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“Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo...”


Raul Seixas*


__________________


* SEIXAS R. Metamorfose ambulante. In: Krig-há, Bandolo! Rio de Janeiro: Philips Records, p1973.1

disco sonoro. Faixa 3.
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“Dentro de 10 anos estará provado que metade do que vocês aprenderam na faculdade estava errado... e o problema é que nenhum de seus professores sabe qual é essa metade!!!!!!!”


Prof. Charles Sydney Burwell


Harvard Medical School


AEpidemiologia é, fundamentalmente, uma disciplina populacional, que se ampara nas ciências sociais para a compreensão das estruturas e dinâmicas sociais, na matemática para noções estatísticas de probabilidade, inferência e estimativa e nas ciências biológicas para o conhecimento do substrato orgânico humano onde as manifestações observadas encontrarão expressão individual.


Assim, a Epidemiologia tornou-se peça fundamental na investigação em todas as áreas da saúde, os entendimentos sobre muitos temas relevantes na atualidade nasceram de delineamentos de estudos epidemiológicos. Sua utilização na abordagem das questões de saúde pública e da prática clínica tem crescido consideravelmente, bem como a disciplina se tem destacado como importante ferramenta de gestão e prestado fundamental apoio a gestores, agentes públicos e formuladores de políticas públicas de saúde para seu desenvolvimento e avaliação. Vem sendo amplamente utilizada em pesquisas de natureza causais ou etiológicas, atuando na identificação de fatores de risco ambientais e genéticos de diversas doenças, possibilitando a identificação de mecanismos envolvidos na patogenicidade das mesmas.


Rabi Hanina, antigo erudito do Talmude, livro sagrado do judaísmo, referia-se ao processo ensino-aprendizagem com uma frase genial: “Tenho aprendido muito com meus mestres, mais com meus colegas, porém, a maioria com meus estudantes.” A disciplina de Epidemiologia vem ocupando cada vez mais espaços nos currículos de diversos cursos de graduação e pós-graduação, seu vasto conteúdo tem sido amplamente utilizado em provas de seleção para cursos de pós-graduação e concursos para seleção de profissionais na área da saúde.


Desta forma, esta obra se propõe a ser uma contribuição, ou talvez uma retribuição, a todos os alunos de graduação, especialização, mestrado ou doutorado que me procuram solicitando material para estudos preparatórios de provas ou concursos na área da saúde.


Desejo a todos um bom aprendizado e sucesso nos futuros desafios.


O Autor


















	APRESENTAÇÃO

	









Este livro busca refletir os conteúdos, bem como a forma de apresentá-los, que venho desenvolvendo em aulas de graduação e pós-graduação ao longo de cerca de 20 anos de atividade docente. Meu contato com a Epidemiologia deu-se de maneira mais efetiva quando fui aprovado no processo de seleção para o curso de Mestrado no Centro de Pesquisas em Epidemiologia da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pelotas, hoje consolidado e reconhecido como um dos maiores centros de Epidemiologia do mundo.


Ao me identificar com esta apaixonante disciplina, o passo natural e seguinte foi buscar o doutoramento no Programa de Pós-graduação em Epidemiologia da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.


Durante minha formação de mestrado e doutorado tive o privilégio de ser aluno de grandes professores como Bruce Duncan, Fernando Barros, Jorge Umberto Béria, Luiz Augusto Facchini, além de meus queridos orientadores Cesar Gomes Victora, Iná da Silva dos Santos e Maria Inês Schmidt. A estes três, muito mais do que simples orientadores, verdadeiros exemplos de excelência no ensino superior e brilhantes epidemiologistas, dedico este livro.


Após estes anos, ministrando aulas em vários cursos de graduação e pós-graduação no Brasil e no exterior me pareceu oportuno oferecer este livro aos diversos alunos que tenham o interesse de conhecer um pouco mais sobre esta fascinante disciplina. Assim, este livro, Epidemiologia: Ocorrência de Doenças e Medidas de Mortalidade, foi idealizado para se constituir em uma ferramenta de aprendizado, consulta e revisão desta tão importante disciplina, mas que por muitos é considerada complexa e difícil.


Sua estrutura foi concebida como uma forma de instrumento para a preparação de provas e concursos. Procurando tornar sua leitura simples e didática, busquei abordar a temática de maneira clara e objetiva, propondo ampla revisão e avaliação de conhecimentos.


O livro está subdividido em 5 capítulos, sendo o primeiro uma introdução à disciplina, onde são apresentados seus conceitos, principais objetivos e algumas contribuições de investigações epidemiológicas clássicas, bem como a transcrição de alguns relatos que se tornaram históricos nesta área do conhecimento.


No Capítulo 2, discute-se a história natural das doenças, os diferentes níveis de prevenção bem como as diferentes estratégias para o planejamento de ações de prevenção de doenças e a relação da Epidemiologia com a prática clínica. No Capítulo 3 são apresentados os principais aspectos relacionados com a importante prática da vigilância epidemiológica.


O Capítulo 4 aborda a ocorrência de doenças, apresenta as medidas de morbidade, medidas de frequência (incidência e prevalência), medidas de associação (efeito absoluto e relativo). Discute-se a diferença e a relação existente entre incidência e prevalência assim como o processo de análise dos dados de estudos de coorte e transversais analíticos.


No Capítulo 4 são apresentados os principais aspectos da análise dos dados e discute-se a interpretação das medidas de associação (efeito relativo).


O Capítulo 5 trata das estatísticas de mortalidade, apresenta algumas das principais medidas de mortalidade e o impacto das doenças na qualidade de vida.


Por último, propomos uma revisão dos conteúdos apresentados, por meio da realização de exercícios de fixação.


















	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

	









■Apresentar a disciplina de Epidemiologia, conceitos e objetivos.


■Discutir algumas das contribuições históricas da Epidemiologia.


■Descrever a história natural das doenças e seus níveis de prevenção.


■Debater as diferentes formas de abordagens preventivas.


■Descrever a prática clínica e a Epidemiologia.


■Apresentar e discutir o papel da vigilância epidemiológica.


■Apresentar as principais medidas de morbidade e mortalidade.


■Discutir o impacto das doenças na qualidade de vida.


■Proporcionar ampla revisão do aprendizado por meio da resolução de questões.




Epidemiologia


[image: ]










	EPIDEMIOLOGIA
	CAPÍTULO 1





INTRODUÇÃO

“Todos os que bebem desse tratamento se recuperam rapidamente.
Exceto aqueles a quem o tratamento não ajuda, esses, todos morrerão.
É óbvio, portanto, que ele falha somente em casos incuráveis”

Galeno1

Nos últimos anos observa-se um aumento extraordinário de participação e protagonismo da disciplina de Epidemiologia na abordagem de questões relacionadas com a saúde coletiva, bem como sua contribuição à prática clínica.

Na atualidade, a disciplina constitui-se na principal fonte de informações da área da saúde, uma vez que trata dos fenômenos relativos ao processo saúde e doença.

Com uma abordagem tradicionalmente quantitativa, estuda ocorrência, fatores causais e distribuição de desfechos, eventos ou agravos relacionados com a saúde em populações específicas.

O estudo da Epidemiologia fundamenta-se, em especial, em dois pilares que a sustentam, são eles: Quantificar e Comparar.
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A Epidemiologia fundamenta-se em dois pilares:

■Quantificar e Comparar



No culto às duas filhas de Asclépio, deus da saúde, a mitologia grega reflete o antagonismo histórico observado entre a medicina individual, essencialmente curativa, realizada por meio de manobras físicas, e a medicina preventiva, essencialmente coletiva.

Padroeira da prática terapêutica baseada em intervenções individuais, Panaceia teve em sua irmã Higeia uma rival que era adorada por aqueles que acreditavam que a saúde seria resultado da harmonia entre o ser humano e o ambiente.

Estes, preconizavam a promoção da saúde através de ações para estimular o equilíbrio entre os quatro elementos fundamentais: terra, fogo, ar e água.
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Mitologia grega

A Epidemiologia fundamenta-se em dois pilares:

■Asclépio: deus da saúde.

■Panaceia: prática terapêutica individual.

■Higeia: harmonia entre o ser humano e o ambiente.



O termo “clínico” tem origem no idioma grego klinikós e seus elementos de composição, klíno (inclinar) ou klíne (leito), remetem à imagem do médico inclinado sobre um leito examinando seu paciente, assim, o método clínico, segundo Michel Foucault,2 é fundamentalmente intensivo, ou seja, aquele em que o profissional se dedica à investigação aprofundada do caso de um único paciente, enquanto a Epidemiologia se dedica ao estudo de grupos populacionais específicos.

Hipócrates (460 a.C.-377 a.C.), médico grego nascido na ilha de Cós, era um Asclepíade, ou seja, membro de uma família que durante várias gerações praticara cuidados em saúde.

Considerado uma das figuras mais importantes da história da Medicina, em seus famosos textos como “Ares, águas e lugares” e “A doença sagrada” criou o termo epidemia e, por esta razão, além do conteúdo da obra, é considerado por muitos como o precursor da Epidemiologia.
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Hipócrates, foi quem cunhou o termo Epidemia, e é considerado o precursor da Epidemiologia.



O pensamento hipocrático foi propagado na Roma Antiga pelo escritor e influente médico grego Claudius Galeno (130-210 d.C.), conhecido como Galeno de Pérgamo, que clinicou entre os romanos, pelos árabes na Idade Média e, posteriormente, foi difundido pelos clínicos na Europa Ocidental até alcançar o mundo inteiro.

Vale lembrar alguns nomes dados às doenças, como influenza, que veio do latim Influentia, porque se imaginava que as epidemias eram influenciadas por estrelas e planetas. Tuberculose também deriva do latim Tuber, referindo-se a gânglios aumentados que lembravam pequenas hortaliças.

A tuberculose linfática era chamada de Scrofula, da palavra latina leitão, evocando a imagem mórbida de uma cadeia de glândulas dispostas em linha como um grupo de leitões mamando.

Foi na época de Hipócrates, por volta de 400 a.C. que um termo para câncer apareceu pela primeira vez na literatura médica: Karkinos, da palavra grega caranguejo, pois o tumor, com vasos sanguíneos inchados à sua volta, o fez pensar em um caranguejo enterrado na areia com as patas abertas em círculo.

Conforme Mervyn Susser,3 epidemiologista Sul-africano, em sua obra “Epidemiologia: saúde e sociedade”, a Epidemiologia é, essencialmente, uma ciência populacional que se baseia nas ciências sociais para a compreensão da estrutura e da dinâmica sociais, na matemática para noções estatísticas de probabilidade, inferência e estimação e nas ciências biológicas para o conhecimento do substrato orgânico humano onde as manifestações observadas encontrarão expressão individual.

A palavra EPIDEMIOLOGIA tem origem no idioma grego e significa: EPI = sobre; DEMOS = população; LOGOS = estudo.

Portanto, a própria etimologia da palavra, indica que a disciplina é o estudo do que ocorre em populações.

A Epidemiologia, que como campo científico aflorou na metade do século XIX e se consolidou no início do século seguinte, pode ser utilizada como uma poderosa ferramenta científica na área da saúde, para fornecer bases racionais para o planejamento e implementação de programas preventivos e de promoção de saúde.

Seu valor é inestimável para conduzir investigações clínicas, avaliar novos tratamentos, comparando sua efetividade com terapias já conhecidas e utilizadas.
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EPIDEMIOLOGIA:

■EPI = sobre.

■DEMOS = população.

■LOGOS = estudo.



CONCEITOS
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■Conceitos nos ajudam a analisar, entender e explicar a realidade
que nos cerca.

■Agimos em função de nossos conceitos, ou seja, da forma como analisamos, entendemos e explicamos a realidade.



A Epidemiologia pode ser entendida como o estudo da ocorrência e distribuição de doenças, agravos, estados ou eventos relacionados com a saúde em grupos populacionais específicos, a análise de fatores que influenciam ou determinam essa ocorrência e a aplicação desses conhecimentos para o controle de problemas de saúde.
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